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Apresentação

“Uma imagem fala mais que mil palavras” 

Baseado nesta frase, resolvi publicar algumas fotografias que considero ser os melhores registros da minha vida. 

Também fiz uma relação entre a poesia, a música e a fotografia, com versos e letras de músicas. 

A principal é a Aquarela do Brasil, de Ary Barroso, música que considero uma das mais belas

e que enaltecem as belezas do Brasil. 

Ainda fiz alguns poemas para várias imagens

sempre dando ênfase à natureza. 

“A natureza sempre se faz presente em nossas vidas, basta que saibamos enxergá-la e valorizá-la como ela merece” 



“Aqui os erros se escondem e os acertos

dependeram de muitas tentativas” 

José Carlos Garcia

Aquarela do Brasil, homenagem ao grande compositor 

Ary Barroso e à minha querida cidade de Piraju
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Brasil, Meu Brasil, Brasileiro

Piraju libertou seus escravos antes da Lei Áurea. 

(colaboração: Olivier Viana)

O dia 15 de janeiro é uma data histórica para Piraju e merece ser lembrada. 

Nesse dia do ano de 1888, quatro meses antes da Lei Áurea (13 de maio), a Câmara local decretou a abolição da escravatura no município. Acatou proposta do vereador Benedicto da Silveira Camargo, pai do ex-prefeito Joaquim Ottoni da Silveira Camargo, “Quinzinho Camargo”. 

Para ser aprovada, precisou do voto de desempate do presidente da Casa, evidenciando tratar-se  de  assunto  bastante  polêmico.  Uma  comissão  composta  dos  vereadores  Major  Mariano Leonel Ferreira, Tenente Coronel Gustavo Pinheiro de Mello e Dautro José Teixeira Machado ficou encarregada de fiscalizar o cumprimento do decreto. 

Ao fazer a proposta, Benedicto Camargo salientou tratar-se de “ideia predominante no País”, o 

“diminuto  número  de  escravos  existentes  no  município”  e  que  tal  fato  muito  viria  “honrar  a municipalidade”. 

Decorridos 127 anos, a data, que já se cogitou fosse incluída no calendário de comemorações cívicas do município, é pouco lembrada. A maioria dos pirajuenses, mesmo os representantes da raça negra, desconhece ou pouco valoriza seu importante significado. 

O decreto de 15/01/1888 revela outro aspecto, também esquecido e não menos importante: a preocupação de seus vereadores com temas de real importância para a comunidade e mesmo para o país. Isso, certamente, contribuiu para a posição de destaque que Piraju ocupava no cenário político e econômico da Nação. 

Segundo um morador, “resta-nos um consolo, o racismo aqui quase não é sentido, talvez pela consideração que essa parcela de nossa comunidade merece desde aquela época. Maria do Pito, Fernete, Sebastião Procópio, Chupeta e tantos outros, que são lembrados com saudades”. 

Já o centenário e popular “João Gato” (João Vitor de Castro) mereceu homenagem póstuma ao ser retratado pela artista plástica pirajuense Diva do Val Golfieri, que o fez como “homenagem à raça, através de uma pessoa humilde, mas muito honrada e muito trabalhadora”. O quadro foi doado à Câmara Municipal. 
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Meu Mulato inzoneiro

foto: ZecaGarcia



O Rio que Corre

José Carlos Garcia

Eu sou o Rio que corre 

nas matas nas rochas

que sobe que desce 

no meio da praça

que nutre a fauna 

que molha o chão

que mata a cede 

da população

e todo esse povo 

me chama ‘panema’

um jeito amoroso 

de me comentar

eu quero correr

prá água subir

prá chuva cair

não posso parar

Garganta do Diabo - Salto Piraju
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Vou cantar-te nos meus versos



Na beira do Rio tem zueira, 

tem brincadeira, eu vou me banhar
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Brasil samba que dá

foto: ZecaGarcia

Peixe Dourado 

Monumento existente na entrada da cidade de Piraju, ou Pira-yu que significa ‘peixe-amarelo’ em guarani, uma referência a grande quantidade de dourados existentes no Salto Piraju. 







Igreja Matriz de São Sebastião  (imagens feitas na torre da Igreja)
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Bamboleiro, que faz gingar

Grupo de Moçambique de Piraju - Festa do Senhor Bom Jesus - Bairro do Cágado O Moçambique é uma dança popular de caráter religioso cheia de crendices. 

É uma não-criação, ou seja, uma fusão de pequenas danças, que se identifica às congadas. 

Não se sabe precisamente a sua origem, mas a dança com pauzinhos foi provavelmente incorporada à cultura brasileira pelos escravos, devido à sua temática, à devoção a São Benedito (o santo dos negros) e ao bailado marcado por batuques comuns a danças africanas. 

fonte: http://www.vozesdomocambique.com







Basta conhecer Piraju para constatar 

que a sua vocação turística é 

indiscutível. A cidade de Piraju recebeu 

o status de Estância Turística, passando 

assim a ser denominada a partir de 

cinco de julho de 2002 de Estância 

Turística de Piraju, devido às suas 

belezas naturais e ao rio totalmente 

despoluído. Piraju possui rara beleza 

natural em todo o município. O clima 

ameno, em virtude do Vale do rio 

Paranapanema, a topografia de 

ondulada a ondulada forte e a existência 

de extensas matas nativas e áreas 

reflorestadas, paralelamente a 

existência de três represamentos por 

barragem de hidrelétrica, deixam o 

município com muita heterogeneidade 

em paisagens, propiciando um turismo 

dinâmico e rico em ambientes. 
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O Brasil do meu amor

Em um lugar distante daqui, nas terras onde pisei

foi lá que conheci, a saudade de alguém





“Piraju se localiza no quadrante sudoeste 

Cachoeira Palmital

do Estado de São Paulo, não muito distante 

da divisa com o Estado do Paraná e um 

pouco ao norte do trópico de Capricórnio. 

Esta posição a coloca em uma faixa de 

transição ambiental, com características 

que transitam entre o tropical e o 

subtropical. 

O relevo é caracterizado como planalto, o 

planalto Meridional, com altitudes que 

variam entre 932m (próximo á Serra de 

Fartura) e 422m (foz do Ribeirão do 

Palmital, divisa com timburi) na saída do 

Paranapanema do território Pirajuense 

(Cachoeira Palmital). No perímetro urbano, 

as altitudes variam entre 633 metros 

(cemitério municipal) e 487 metros no salto 

do Piraju. 

Esse modelado movimentado resulta da 

estrutura geológica comum no Brasil 

Salto Piraju

meridional, caracterizada por um 

grande episódio vulcânico que ocorreu 

há mais de 120 milhões de anos. Por 

esta ocasião, gigantescas erupções de 

lava quente e pastosa afloravam por 

grandes fendas da crosta terrestre, 

espalhando-se pela superfície formada 

por dunas arenosas (naquela ocasião, o 

clima era desértico). A lava vulcânica 

consolidada e as intercalações 

areníticas formaram pacotes rochosos 

que têm o nome de formação Serra 

Geral (IPT-SP, 1981 a,b). Desse modo, 

os terrenos de Piraju são caracterizados 

como vulcânicos”. 

 (Arqueologia da Arquitetura, Morais, Daisy, 2007)
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Terra de Nosso Senhor

Brilha o sol sobre a brisa

Tudo encanta, Tudo é vida





A ESTAÇÃO

A estação de Piraju, inaugurada em 1906 

como ponta da linha do Tibagi, 

transformou-se dois anos mais tarde no 

ponto terminal do ramal de Piraju, visto que 

o que viria a se tornar o tronco da 

Sorocabana continuou a partir de Manduri 

para oeste. Na verdade, o ramal Manduri-

Piraju foi custeado com a Câmara 

Municipal de Piraju bancando parte do seu 

custo, interessada em ter a Sorocabana 

coletando café em suas terras. A 

construção segue uma tipologia 

arquitetônica diferente das demais 

estações construídas pelo governo, tendo 

sido projetada pelo arquiteto Ramos de 

Azevedo. Em 1913, o já ex-Presidente dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt, visita o Brasil, e viajando pelo trem da Sorocabana passou em Piraju para conhecer a ponte de ferro construída pelo seu filho Eng. Kermit Roosevelt. 

Episódios que envolveram a construção do ramal 

ferroviário ligando Manduri à Piraju. 


- Em 1903, sob a liderança de Ataliba Leonel reuniram-se cafeicultores de Piraju e região para solicitar ao presidente do Estado a extensão da Estrada de Ferro Sorocabana. Na época, os cafeicultores se 

comprometeram a financiar parte dos custos com a 

construção do ramal ferroviário que ligaria Manduri à Piraju. 

- Em abril de 1905, o presidente da Câmara, Ataliba Leonel, juntamente com os cafeicultores de Piraju e Fartura assumiram o compromisso com o Governo do 

Estado de construir, conforme projeto fornecido por esse governo, o leito ferroviário que ligaria Manduri à Piraju. 

- Em 21 de abril de 1906 comemorou-se o assentamento da pedra fundamental da construção do prédio principal da Estação Ferroviária de Piraju cujo projeto foi 

encomendado pelo Governo do Estado ao famoso eng. 

arquiteto Ramos de Azevedo. ( Morais, Daisy, 2007)
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Abre a cortina do passado

eu quero correr,  pra água subir

pra chuva cair, não posso parar







A Estância Turística de Piraju já desperta interesse de grande  número  de  observadores  de  aves.  Com  369 

espécies de aves já catalogadas, ocupa lugar entre os municípios  brasileiros  e  paulistas  no  ranking  do WikiAves, um site de conteúdo interativo, direcionado aos amantes desse hobby. Piraju faz parte da extensa Área  de  Proteção  Ambiental  (APA-Tejupá),  abriga  o único trecho natural do rio Paranapanema (7 km) e o Horto Florestal do governo do Estado, uma “Área de 

Refúgio da Vida Silvestre” (quase 3 milhões de metros quadrados), “Reserva Particular do Patrimônio Natural” 

(perto  de  4  milhões  de  metros  quadrados),  além  de Área  de  Preservação  Permanente  tombada  por 

decreto municipal, o Parque do Dourado. Só neste local já foram fotografadas mais de 180 espécies de aves, além  de  muitos  animais  silvestres  como  irara,  quati, bugiu, tamanduá entre outros. 

Surucuá-variado (Trogon surrucura)

Pica-pau-do-campo (Colaptes campestris)

Tangará (Chiroxiphia caudata)
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Tira a Mãe preta do cerrado

Maria-preta-de-penacho 

Knipolegus lophotes, Boie, 1828

O nome popular desta espécie ressalta o característico topete alto. 

Em voo, mostra uma ampla mancha branca nas asas abertas. 

Mede cerca de 21 centímetros. 





Pica-pau-rei (Campephilus robustus)

O Pica-pau-rei é considerado o maior pica-pau do 

Brasil. De rara beleza, possui a cabeça e o 

pescoço vermelhos, dorso creme, asas e cauda 

negras. 

Assim como as demais espécies de pica-pau. C. 

robustus possui um canto territorial, diversos tipos de chamados e uma música instrumental, o 

"tamborilar". Ela é executada através de repetidos golpes do bico sobre a superfície de troncos secos 

ou ocos, substrato escolhido de maneira a 

proporcionar boa ampliação da sonoridade e 

alcance do ruído. C. robustus faz um "tamborilar" 

bissilábico, que pode soar como uma voz e ser 

individualmente diferente. Para marcação de 

território ou para comunicação entre machos e 

fêmeas, usa valorização e, até certo ponto, 

também o "tamborilar". 

Tico-tico-rei (Lanio cucullatus)

Medindo cerca de 13,5cm, tem tamanho 

semelhante ao do pardal, mas com 

coloração marrom escura na parte superior 

e vermelha nas partes inferiores e na 

cabeça, especialmente no macho, que 

apresenta uma coloração intensa e um 

topete vermelho com uma faixa negra. 

Ambos os sexos apresentam uma linha 

branca circundando os olhos. A coloração 

das fêmeas não tem tanto brilho e são mais 

pardacentas. 

fonte: www.wikiaves.com.br
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Bota o Rei Congo no Congado

Em Piraju a tradicional dança foi preservada

pela família do Sr. Baia que até nos dias 

de hoje procura manter a tradição 

da família apresentando a dança em festas da cidade. 



Curió (Sporophila angolensis)

Conhecido também como avinhado, bicudo, papa-arroz e peito-roxo (Pará). Existem parentes próximos do nosso Curió na Nigéria e na Califórnia, porém diferem do nosso na plumagem e canto. 

O curió é muito estimado por seu canto, por isso é um dos pássaros canoros mais caçados e engaiolados por criadores, chegando ao nível de redução significativa de sua população em seu ambiente natural. 

Seu nome, na linguagem indígena, significa “amigo do homem”. Por extensão, não podemos afirmar que o homem seja propriamente um amigo do curió, reduzindo seu habitat natural, caçando-o impiedosamente e fazendo desse pássaro um verdadeiro ícone de disputas de canto e de comércio desenfreado, que funciona nos meandros e muitas vezes na marginalidade das leis de proteção ambiental, beirando a imoralidade gananciosa e permissiva. 

Atualmente o curió, assim como muitos outros pássaros brasileiros, encontra-se ameaçado de extinção, em decorrência da caça e comercialização que visam o mercado dos criadores ilegais e da destruição de seus ambientes naturais. A reprodução em cativeiro é bem sucedida, utilizando-se de tecnologia para distinção do sexo desde filhote através de análise de DNA para ensinar aos machos através de CD/DVD o canto escolhido. 

O Canto do Curió

José Carlos Garcia

Fui fazer uma aventura

Lá pra banda do igapó

tava cheio de tristeza

Triste que dava dó

Quando vi que na paiada

Lindo canto começou

Era o canto tão singelo

Curió, curió

Do famoso curió

Vai cantar no igapó 

Só não quero que cante

Curió ficou sozinho

Na gaiola do vizinho

Sua parceira sumiu

Que isso me causa dó

Isso dá muita tristeza

Pois o homem a possuiu

Nunca vi tanta maldade

Que a gente da cidade

Por sua vaidade

Natureza destruiu
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Canta de novo o trovador

foto: ZecaGarcia
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A merencória à luz da lua

sonho em que se perdeu, a lua o encobriu

Queria subir ao céu, queria descer ao rio





Uma Felizcidade

 José Carlos Garcia

Ah essa terra querida

Que me enche de paixão

Dos rios e verdes matas

Lindos como um rincão

Eu grito pra todo mundo

Enalteço esse chão

Seu nome é poesia

Natureza e sertão

Ooooo Pirajuuuuuuuuuu (bis)

O minha terra querida

Faz parte de minha vida

A vida do interior

Quem pode ficar quieto

Sem falar dessa beleza

Vontade de mostrar ao mundo

Toda sua realeza

Suas águas transparentes

Sem nenhuma poluição

Suas matas um presente

Pra toda população

Ooooo Pirajuuuuuuuuuu... 

Ooooo Pirajuuu

O minha terra querida

Faz parte de minha vida

A vida do interior

Quisera que esta cidade

Tenha só prosperidade

Que o povo todo atente

Para uma só verdade

Eu vivo nessa cidade

E clamo a população

A fazer de Piraju

Conhecida da Nação
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toda canção do seu amor

Cidade da vida, da água corrente

gente que sonha, e não se acanha
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Quero ver essa dona caminhando

ZecaGarcia

Um sonho, memórias, realçando a vida

Descobrindo a beleza, e toda natureza
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pelos salões arrastando

A saudade bate no meu coração

Não encontra espaço e corre pelos meus olhos





ZecaGarcia

ZecaGarcia
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O seu vestido rendado

Ser feliz, viver a vida, conquistar, conhecer e aprender Mas nunca deixar de observar as belezas da natureza
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Esse coqueiro que dá coco

Embora nosso tempo seja curto

devemos manter a natureza sempre

ela proverá o necessário

para a vida de toda gente
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Onde amarro minha rede
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